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A coleta dos dados e a supervisão nos 56.573.419 domicílios Ocupados

(particulares ou coletivos, com presença de morador no momento da visita do 

recenseador) foram realizadas por meio de entrevista presencial e por meio do 

preenchimento do questionário do Censo pela internet.

Os 899.152 domicílios Fechados são locais com evidência da existência de 

moradores na data de referência do Censo (1º de agosto), mas seus moradores 

não tiveram a oportunidade de responder ao questionário do Censo, geralmente 

porque recenseadores e supervisores não encontraram os moradores para efetuar 

a entrevista.

No Censo Demográfico de 2010, o IBGE estimou o número de moradores nesses 

domicílios fechados. Este procedimento metodológico é uma prática usual em 

vários países, como Austrália, Canadá, Estados Unidos, Inglaterra, México e 

Nova Zelândia, e já foi utilizado pelo IBGE, na Contagem da População de 2007.

A estimativa de população residente nos domicílios classificados como fechados 

tem o intuito de cobrir exaustivamente toda população brasileira e, assim, 

fornecer à sociedade as informações demográficas mais apropriadas para a sua 

utilização em diversas instâncias, que têm o tamanho da população como 

referência, como é o caso do cálculo do Fundo de Participação dos Municípios 

(FPM), efetuado pelo Tribunal de Contas da União (TCU).

Todos os domicílios residenciais particulares foram recenseados
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Evolução da Divisão Político-Administrativa do Brasil

BRASIL 1940 - Nº Municípios 1.574 BRASIL 2010 - Nº Municípios 5.565

• A DPA brasileira é uma das mais dinâmicas dos países ocidentais, 

principalmente no que se refere à criação de municípios e à alteração de suas divisas.

• Esta dinâmica dos últimos 70 anos, associada à municipalização, pós-Constituição de 1988,  

e ao novo conhecimento do território por meio de novas tecnologias, criou um

cenário complexo de questões relacionadas aos polígonos municipais. 

70 anos



Domicílios particulares 2000 2010 
Absoluto Percentual Absoluto Percentual 

Total 54.265.618  67.569.688  

Ocupados 45.021.478 82,97 56.573.419 83,72   

Fechados 528.683 0,97 899.152 1,33 

Uso ocasional 2.685.701 4,95 3.933.271 5,82 

Vagos 6.029.756 11,11 6.163.846 9,12 

 

Evolução do número de domicílios, por espécie

2000-2010



População

• Brasil e Regiões

 2000 2010 

Brasil 169.799.170 190.755.799 

Região Norte 12.900.704 15.864.454 

Região Nordeste 47.741.711 53.081.950 

Região Sudeste 72.412.411 80.364.410 

Região Sul 25.107.616 27.386.891 

Região Centro-Oeste 11.636.728 14.058.094 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1991-2010.

Nota:

(1) Para a obtenção da taxa do período 2000/2010 foram utilizadas as populações recenseadas em 2000 e

2010, sendo que para este último ano foi incluída a população estimada (de 2,8 milhões de habitantes) para os

domicílios fechados.

1991/2000 2000/2010 (1)

Brasil 1,64 1,17 -28,8

Norte 2,86 2,09 -27,0

Nordeste 1,31 1,07 -18,8

Sudeste 1,62 1,05 -35,4

Sul 1,43 0,87 -38,8

Centro-Oeste 2,39 1,91 -20,1

Variação

(%)

Taxa média geométrica de crescimento anual da população residente (%) 

segundo as Grandes Regiões - 1991/2010

Grandes Regiões 

Taxa média geométrica de crescimento 

anual da população residente (%)



População Urbana e Rural

• Brasil e Regiões

 URBANA 
(absoluto) 

RURAL 
(absoluto) 

URBANA 
(percentual) 

RURAL 
(percentual) 

Brasil 

 
160.925.79

2 

29.830.00

7  

 

84,36 15,64 

Região Norte 11.664.509  

 

4.199.945  

 

73,53 26,47 

Região Nordeste 38.821.246  

 

14.260.704  

 

73,13 26,87 

Região Sudeste 74.696.178  

 

5.668.232  

 

92,95 7,05 

Região Sul 23.260.896  

 

4.125.995  

 

84,93 15,07 

Região Centro-Oeste 12.482.963  

 

1.575.131  

 

88,79 11,21 

 



Média de moradores por domicílio

• Brasil e Regiões

 2000 2010 

Brasil 3,75 3,3 

Região Norte 4,52 4,0 

Região Nordeste 4,15 3,5 

Região Sudeste 3,55 3,2 

Região Sul 3,45 3,1 

Região Centro-Oeste 3,63 3,2 

 

 



Grau de Urbanização - 1950



Grau de Urbanização - 2000



Porto Velho – RO

2000 - 2010

Tailândia – PA

2000 - 2010



Mato Grosso – Lucas do Rio Verde, Sinop e Sorriso

Rio de Janeiro – Macaé e Rio das Ostras



Grau de Urbanização - 2010



Evolução demográfica

1950 - 2010
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A estrutura etária da população brasileira em 2010 reflete as mudanças ocorridas

nos parâmetros demográficos a partir da segunda metade do século XX.

Houve declínio rápido dos níveis de mortalidade a partir da Segunda Guerra

Mundial, o qual contribuiu para que o auge de crescimento demográfico no

Brasil ocorresse há meio século, quando a população aumentava quase 3,0% ao

ano.

O momento de pico variou de região para região. Ocorreu nos anos 50 no Sul e no

Sudeste.

Dez anos depois, foi a vez do Nordeste. Na década de 70, alcançou o Norte.

O movimento seguinte passou a ser o de diminuição dos níveis de fecundidade,

iniciado na virada dos anos 60.

Estes dois declínios determinaram o padrão de envelhecimento da população

brasileira, com:

1. Estreitamento da base da pirâmide, em função da diminuição dos níveis

de fecundidade e

2. Alargamento do topo da pirâmide etária, em função da redução dos

níveis de mortalidade.
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Pirâmide etária relativa - África 2005 e Brasil 1960
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Fonte:  IBGE, Censo Demográfico 1960 e UNITED NATION POPULATION DIVISION, World Population Prospects: The 2004 Revision Population Database, 

http;//esa.un.org/unpp - 2006



Entre os municípios mais populosos, 15 apresentaram população superior a 

1 milhão de habitantes, contra 13 em 2000.

Os 15 maiores municípios reuniam 40,2 milhões de pessoas em 2010,

ou 21,1% da população do País.

Municípios mais 

populosos
População 2000 População 2010

Taxa média geométrica de 

crescimento anual (%) (1)

São Paulo 10.434.252 11.253.503 0,76

Rio de Janeiro 5.857.904 6.320.446 0,76

Salvador 2.443.107 2.675.656 0,91

Brasília 2.051.146 2.570.160 2,28

Fortaleza 2.141.402 2.452.185 1,36

Belo Horizonte 2.238.526 2.375.151 0,59

Manaus 1.405.835 1.802.014 2,51

Curitiba 1.587.315 1.751.907 0,99

Recife 1.422.905 1.537.704 0,78

Porto Alegre 1.360.590 1.409.351 0,35

Belém 1.280.614 1.393.399 0,85

Goiânia 1.092.607 1.302.001 1,77

Guarulhos 1.072.717 1.221.979 1,31

Campinas 969.396 1.080.113 1,09

São Luís 878.309 1.014.837 1,46

População residente e taxa média geométrica de crescimento anual (%) nos municípios mais 

populosos- 2000/2010

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000/2010.

(1) Para a obtenção da taxa do período 2000/2010 foram utilizadas a população residente em 2000 e reconstituída de acordo com a base 

territorial de 2009 e a população residente em 2010, sendo que para este último ano foi incluída a população estimada (de 1,1 milhão de 

habitantes) para os domicílios fechados.



Faixa de 

população 

Total de 

municípios 

Percentual de 

municípios 
População 

Percentual da 

população 

0 a 5.000 1.301 22,96 4.374.345 2,30 

5.001 a 10.000 1.212 21,77 8.541.935 4,48 

10.001 a 20.000 1.401 25,17 19.743.967 10,35 

20.001 a 50.000 1.043 18,74 31.344.671 16,43 

50.001 a 100.000 325 5,84 22.314.204 11,70 

100.001 a 500.000 245 4,40 48.565.171 25,46 

500.001+ 38 0,68 55.871.506 29,28 

 

 

Distribuição dos municípios por faixa de população

Brasil



ALFABETIZAÇÃO







RENDIMENTO
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Gráfico 8 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes, 

segundo as classes de rendimento nominal mensal domiciliar per capita 

(em salário mínimo real de julho de 2010) - Brasil - 2000/2010

Fonte: IBGE, Resultados do Universo do Censo Demográfico 2000 e Resultados Preliminares do Universo 2010.

(1) Inclusive os domicílios com rendimento mensal domiciliar per capita  somente em benefícios. 

%
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Censo Demográfico 2010

Perfil da População com 

Renda entre R$ 0, 00 a R$ 70,00
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Brasil

Rendimento nominal mensal domiciliar per capita 

Total (A + B)
sem rendimento

(A)

1 a 70 reais

(B)
71 a 140 reais

141 reais e 

mais

População 189.791.096 16.267.197 4.836.732 11.430.465 20.052.551 151.413.823

Domicílios 57.324.185 4.009.433 1.623.398 2.386.035 4.220.146 48.251.233

Urbano

População 160.247.383 8.673.845 2.995.093 5.678.752 14.273.453 135.317.118

Domicílios 49.226.767 2.279.509 1.068.833 1.210.676 2.997.772 43.133.087

Rural

População 29.543.713 7.593.352 1.841.639 5.751.713 5.779.098 16.096.705

Domicílios 8.097.418 1.729.924 554.565 1.175.359 1.222.374 5.118.146

População em domicílios particulares permanentes, para Brasil e para  os recortes sem 

rendimento e com rendimento nominal mensal domiciliar per capita de 1 a 70 reais, 71 a 

140 e 141 reais e mais







FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS – FPM

Projeto de Lei Complementar do Senado 

N. 184, de 2010 

Altera a Lei 5.172, de 25 de outubro de 1966 para 

alterar o método de cálculo dos coeficientes 

individuais de participação no FPM-Interior

MODELO DE NOVOS COEFICIENTES DE 

DISTRIBUIÇÃO DO FPM PARA OS 

MUNICÍPIOS DO INTERIOR

IBGE, 7 de Junho de 2011



OBJETIVOS

• Criação de novos coeficientes de repartição do F.P.M. para que 

haja uma melhor adequação da legislação aos interesses gerenciais 

e compromissos legais e tributários das Prefeituras Municipais;

• Proposta de criação de uma função contínua de cálculo dos

coeficientes de FPM, que elimine os efeitos financeiros negativos

às Prefeituras, causados pela forma atual - função discreta - tipo

escada, cujos degraus são múltiplos de 3.396;

• Minimizar o número de reclamações enviadas ao IBGE e ao TCU

(Lei 8443/92), sempre que o IBGE divulga os novos dados da

população de cada município brasileiro



1. Legislação atual



Distribuição dos recursos do FPM



Cálculo do FPM

 De acordo com o Art. 102 da Lei n.º 8.443/93 (LOTCU), o IBGE, até o

dia 31 de agosto de cada ano, publicará no D.O.U a relação das

populações por Estados e Municípios.

 Os interessados, dentro do prazo de 20 dias da publicação, poderão

apresentar reclamações fundamentadas junto ao IBGE. Não cabe ao TCU

alterar dados populacionais; essa competência é exclusiva do IBGE.

Em 2010, como o Censo Demográfico foi realizado entre os dias 1º de

agosto e 31 de outubro, os dados preliminares foram divulgados no dia 4

de novembro.

De 4 a 24 de novembro, o IBGE promoveu reuniões com representantes

municipais nas CMGEs, realizou supervisões de campo e enviou os dados

populacionais para o TCU no dia 27 de novembro.

Os dados de renda per capita foram informados ao TCU pelo IBGE em

meados do mês de novembro.



2. Critérios atuais para definição das 

Faixas de FPM





Classe: 10.189 a 142.632 

O FPM que a Lei 1.881 de 1981 atribui a cada uma das faixas é alterado de 

acordo com múltiplos de 3.396 habitantes.

Qualquer acréscimo populacional inferior a múltiplos de 3.396 não se traduz 

em recursos adicionais para o Município.

Portanto, atualmente, para que todo habitante contribua igualmente 

para a cota de FPM dentro de cada faixa de população é preciso que, 

juntos, somem múltiplos de 3.396.

Da mesma forma, qualquer alteração populacional, por menor que seja, que 

implique mudança para faixa inferior representa redução expressiva de FPM 

por todo o ano.

Critério para Distribuição do FPM pelos Municípios do Interior



UF Município
População 

recenseada 2000

População 

recenseada 2007
Estimativa  2009

População 

recenseada 

2010

Diferença de 

População 

para atingir 

faixa 

superior

Coeficiente de 

FPM

PB ALAGOINHA 11.833 13.025 13.470 13.577 8 0,8

PR SÃO PEDRO DO IVAÍ 9.473 9.569 9.921 10.164 25 0,6

AM HUMAITÁ 32.796 38.559 40.735 44.116 39 1,8

SC SEARA 16.484 17.121 17.827 16.922 59 1,0

PE Dormentes 14.411 15.595 16.462 16.915 66 1,2

SE CARMÓPOLIS 9.352 11.911 12.610 13.500 85 0,8

AL Campo Alegre 41.028 45.307 47.209 50.831 110 2,0

PA Goianésia do Pará 22.685 27.166 29.164 30.437 128 1,4

RN RIO DO FOGO 9.217 9.753 10.124 10.060 129 0,6

CE TEJUÇUOCA 13.519 15.062 16.180 16.836 145 1,0

MS Três Lagoas 79.059 85.914 89.493 101.722 159 3,2

BA CONDE 20.426 22.034 23.166 23.594 179 1,2

PI JOSÉ DE FREITAS 32.858 35.164 36.485 37.095 262 1,6

MG UBÁ 85.065 94.228 99.708 101.466 415 3,0

BA ALAGOINHAS 130.095 132.725 137.810 142.160 473 3,6

AP SANTANA 80.439 92.098 97.220 101.203 678 3,0

ES LINHARES 112.617 124.564 132.664 141.254 1.379 3,6

SP ITU 135.366 147.157 157.384 154.200 2.017 3,8

BA PORTO SEGURO 95.721 114.459 122.896 126.770 2.279 3,4



3. Projeto de Lei Complementar do Senado 

N. 184, de 2010 

Altera a Lei 5.172, de 25 de outubro de 1966 para 

alterar o método de cálculo dos coeficientes 

individuais de participação no FPM-Interior



COEF. INTERVALOS INTERVALOS VAR. DO COEF.  

TCU LIM. INF. LIM. SUP. LIM. INF. LIM. SUP.  POR HABITANTE

A B C = B-A D E F = E - D G = F / C

0,6 1 5.094 5.093 0,60000000 0,600000000 0,0000000000 -

0,6 5.095 10.188 5.093 0,60003927 0,799960730 0,1999214608 0,000039254165

0,8 10.189 13.584 3.395 0,80000000 0,999941090 0,1999410898 0,000058892810

1,0 13.585 16.980 3.395 1,00000000 1,199941090 0,1999410898 0,000058892810

1,2 16.981 23.772 6.791 1,20000000 1,399970549 0,1999705493 0,000029446407

1,4 23.773 30.564 6.791 1,40000000 1,599970549 0,1999705493 0,000029446407

1,6 30.565 37.356 6.791 1,60000000 1,799970549 0,1999705493 0,000029446407

1,8 37.357 44.148 6.791 1,80000000 1,999970549 0,1999705493 0,000029446407

2,0 44.149 50.940 6.791 2,00000000 2,199970549 0,1999705493 0,000029446407

2,2 50.941 61.128 10.187 2,20000000 2,399980367 0,1999803671 0,000019630938

2,4 61.129 71.316 10.187 2,40000000 2,599980367 0,1999803671 0,000019630938

2,6 71.317 81.504 10.187 2,60000000 2,799980367 0,1999803671 0,000019630938

2,8 81.505 91.692 10.187 2,80000000 2,999980367 0,1999803671 0,000019630938

3,0 91.693 101.880 10.187 3,00000000 3,199980367 0,1999803671 0,000019630938

3,2 101.881 115.464 13.583 3,20000000 3,399985276 0,1999852757 0,000014723204

3,4 115.465 129.048 13.583 3,40000000 3,599985276 0,1999852757 0,000014723204

3,6 129.049 142.632 13.583 3,60000000 3,799985276 0,1999852757 0,000014723204

3,8 142.633 156.216 13.583 3,80000000 3,999985276 0,1999852757 0,000014723204

4,0 156217 - - 4,00000000 - - -

0,60003927 = 0,6 + 0,2 / 5093

0,799960730 = 0,8 - 0,2 / 5093

0,999941090 = 1,0 - 0,2 / 3395

1,199941090 = 1,2 - 0,2 / 3395 

............. ............. .............

3,999985276 = 4,0 - 0,2 / 13583

CLASSES POP. COEF. PROPOSTOS

 PROPOSTA DE COEFICIENTES RELATIVOS AO F.P.M.



POPULAÇÕES COEFICIENTES ACRÉSCIMO-COEFICIENTE

5095 0,60003926959 0,000039254165

5096 0,60007852375

5097 0,60011777792

5098 0,60015703208

5099 0,60019628624

5100 0,60023554041

5101 0,60027479457

5102 0,60031404874

5103 0,60035330290

5104 0,60039255707

5105 0,60043181123

5106 0,60047106540

5107 0,60051031956

5108 0,60054957373

5109 0,60058882789

5110 0,60062808206

5111 0,60066733622

5112 0,60070659039

5113 0,60074584455

5114 0,60078509872

5115 0,60082435288

 CLASSE:  5095 a 10188 habitantes
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Classe: 10.189 a 142.632 

Cada habitante dos municípios com população entre 10.189 e 

142.632 habitantes é uma fração do FPM que a Lei atribui a 

cada uma das faixas existentes atualmente.

Projeto de Lei Complementar do Senado N. 184, de 2010 

Todo habitante contribui igualmente para a 

cota de FPM dentro de cada faixa



POPULAÇÕES COEFICIENTES ACRÉSCIMO-COEFICIENTE

142.633 3,8000000000 0,000014723204

142.634 3,8000147232

142.635 3,8000294464

142.636 3,8000441696

142.637 3,8000588928

142.638 3,8000736160

142.639 3,8000883392

142.640 3,8001030624

142.641 3,8001177856

142.642 3,8001325088

142.643 3,8001472320

142.644 3,8001619552

142.645 3,8001766784

142.646 3,8001914016

142.647 3,8002061249

142.648 3,8002208481

142.649 3,8002355713

142.650 3,8002502945

142.651 3,8002650177

142.652 3,8002797409

142.653 3,8002944641

 CLASSE: 142633 a 156216 habitantes



CLASSE DE 142.633 A 156.216 HABITANTES
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